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1. 

Movimento Global do Mês 
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1.1. Movimento Total de Navios e Mercadorias  

Quadro 1 

Movimento Global dos Portos do Continente (*) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Os sete portos nacionais com mais carga, 

movimentaram durante o mês de Maio de 2009, 

5 239 981 tons, que representa o valor mais 

elevado do ano, traduzindo uma diminuição de 

11,2% face ao mês homólogo de 2008 (a esta 

variação não é alheio o facto de Maio ter sido o 2º 

melhor mês de 2008, cfr Quadro A4).  

A redução face ao mês homólogo é determinada 

pelo movimento da Carga Geral (-18,5%) e dos 

Granéis Sólidos (-21,7%), já que os Granéis 

Líquidos registam um crescimento de +1,3%.  

Todavia, o valor do mês representa um aumento 

de 9,3% em relação à média acumulada de 

2009, traduzindo uma redução do abrandamento 

do movimento neste ano, já que o valor médio 

do período decresceu 4,4% em relação ao valor 

médio dos últimos doze meses (Quadro 1). 

O número de navios atingiu um valor de 883, menos 

11,6% que no mês homólogo de 2008 mas +9,1 que 

a média acumulada. 

Os contentores registaram uma descida (-11,9% em TEU), estando também a abrandar a redução, já que o 

valor do mês representou um aumento de 2% em relação à média acumulada de 2009.  

O gráfico mostra a evolução comparativa entre os penúltimos doze meses e os últimos doze em termos da 

média mensal, com a carga contentorizada a crescer e os Granéis Sólidos e Líquidos a diminuir. 

Em anexo (Quadro A2) apresenta-se a repartição do movimento entre Cargas (32,7%) e Descargas (67,3%). 

De realçar que esta repartição nos contentores, apresenta um maior equilíbrio, com 51,1% de TEU 

carregados. 
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Quadro 2 

Movimento Global por Porto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em termos de peso de cada porto no sistema portuário neste mês, nas mercadorias movimentadas, Sines 

continua a ser o mais significativo, com 40,8% do conjunto dos 7, tendo aumentado a distância em relação 

ao mês de Abril, seguindo-se Douro e Leixões com 23,4% agora mais longe de Sines, Lisboa com 19%, 

Setúbal com 9,5% e Aveiro com 5,5% (Quadro 2 e Gráfico). 

Viana do Castelo e Figueira da Foz contribuíram com 1,9% para o movimento total.  

Quanto ao número de navios em Maio, é Lisboa que tem maior peso com 33,2%, seguindo-se Leixões com 

26,7%. Sines apenas representa 13,9%, devido ao facto de muitos dos navios porta contentores e de crude 

e carvão transportarem em cada viagem grandes quantidades de mercadoria. 

No que se refere aos contentores movimentados em Maio (em TEU), é Lisboa que lidera com 43%, 

seguindo-se Leixões com 38,4%, Sines com 15,3% e Setúbal com 2,3%. 

 



 

 

 

 

Página 6 de 29 

Quadro 3 

Movimento Global dos Portos do Continente (*) 

Evolução Anual das Médias Mensais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os gráficos ilustram a evolução das médias mensais do movimento global dos 7 portos, desde o ano 2000, 

em termos de mercadorias, de contentores e de navios, apresentando um padrão de tendência crescente 

até 2007/8, com excepção dos navios que diminuem em número mas apresentam cada vez maior 

arqueação bruta. 

Em 2008 e sobretudo nos cinco primeiros meses de 2009, verifica-se decréscimo do valor médio mensal da 

carga total, dos contentores e dos navios. 

A queda verificada em 2008 e 2009 provocada pela crise internacional vem anular o crescimento médio 

anual de +3,4% verificado nos portos de 2003 a 2007. 

A evolução negativa da taxa média de crescimento da carga fraccionada (-4,7%) deve-se ao 

comportamento dos cinco meses de 2009 mas também ao natural trade-off com a carga contentorizada, 

que apresenta uma taxa média positiva de 6,5%, em consequência da sua maior eficiência e menor custo. 
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1.2. Contentores 

Quadro 4 

Movimento de Contentores nos Portos do Continente (*) 

Evolução Anual da Média Mensal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente ao tráfego médio mensal de contentores (em TEU) dos cinco primeiros meses de 2009, 

salienta-se o porto de Lisboa com 41 059 e uma taxa média de crescimento desde 2000 de 2,7%. Leixões 

apresenta uma média mensal de 35 649 em 2009 e cresceu a uma taxa média de 4,8%. Sines com uma 

média de 15 561, cresceu desde 2004, ano de início de actividade do Terminal XXI a 57,6% em média 

No gráfico é perceptível a tendência crescente até 2008 em todos os portos com este tráfego, situando-se a 

média mensal agregada em 2009 nos 95 285 TEU (escala à direita). 
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1.3. Factos mais relevantes no mês 

1. No mês de Maio, a tonelagem global dos 7 portos reduziu 11,2% em termos homólogos, com 

comportamento negativo de todos. A redução verificada é consequência da continuidade da crise 

internacional mas a sua forte expressão deve-se principalmente ao facto de Maio de 2008 ter sido um 

mês particularmente elevado, o 2º maior em termos globais, sendo mesmo o melhor mês do ano em 

Lisboa, em Aveiro e na Figueira da Foz; 

2. Comparando os valores do mês de Maio com a média acumulada de 2009, a evolução é no entanto 

fortemente positiva em termos globais, com um crescimento de 9,3%, traduzindo um abrandamento da 

redução do movimento; 

3. O movimento total de contentores (TEU) de Maio reduziu 11,9% relativamente ao mês homólogo de 

2008, mas o facto de ser superior em 1,6% à média acumulada de 2009, indicia um ligeiro 

abrandamento da redução global deste tipo de carga; 

4.  Na repartição do tráfego por Cargas / Descargas (Quadro A2): Setúbal continua a apresentar Cargas 

superiores às Descargas (61,1% contra 38,9%), sendo acompanhado neste mês pela Figueira da Foz. 

Nos restantes portos a relação é inversa, com as Descargas a ultrapassarem sempre os 70%; 

5. Viana do Castelo apresentou uma forte descida (mais de 50%) nas mercadorias movimentadas e no 

número de navios, embora tenha impacto reduzido no total nacional; 

6. O porto de Leixões desce em Maio em termos da carga total (-7,9%) e por cada classe de carga; 

7. O movimento total do porto de Aveiro diminuiu 15,5% face a Maio de 2008 (o melhor mês daquele ano 

conforme Quadro A4), devido à redução 56,3% da Carga Geral. Regista-se o comportamento 

fortemente positivo dos Granéis Sólidos e Líquidos, especialmente os produtos agrícolas e petrolíferos, 

e o facto de neste porto se continuar a óexportarô mais do que a óimportarô; 

8. A Figueira da Foz registou decréscimo em todas as classes de carga. A repartição do movimento 

continua a apresentar mais carga saída (62,7%) do que a entrada; 

9. Lisboa desce globalmente (-21,5%) mas cresce fortemente nos Granéis Líquidos (+41,7%), 

especialmente nos produtos petrolíferos. De referir que também aqui Maio de 2008 foi o melhor mês, o 

que afecta a expressão da redução global; 

10. Setúbal foi o porto que melhor desempenho percentual apresentou, descendo apenas 0,8% em termos 

de carga total. De realçar a forte subida dos contentores (+44%), para o que contribuiu seguramente a 

recente captação de nova linha regular. Registo também para a forte subida de outros granéis líquidos; 

11. Sines diminui globalmente em 7,6% devido à contracção das descargas de carvão e à forte redução da 

carga contentorizada e do correspondente quantidade de TEU (-29,7%).  
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2. 

Movimento por Portos 
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2.1. Porto de Viana do Castelo 

Quadro 5 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
O porto de Viana do Castelo, movimentou no 

mês de Maio, um total de 16 473 tons, que 

corresponde a uma diminuição de carga de 

55,4% em termos homólogos. 

A variação negativa é registada em todas as 

classes de carga, sendo de realçar que não se 

registou qualquer movimento de Granéis 

Líquidos.  

O número de navios registados foi de 8, menos 50% 

que o mês homólogo de 2008. 

O gráfico revela uma tendência decrescente da média 

mensal nos últimos 12 meses em todos os tipos de 

carga excepto Granéis Líquidos. 

As mercadorias descarregadas representaram 84,2% 

do total (Quadro A2 anexo). 
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Quadro 6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Os gráficos dos valores médios mensais dos últimos anos (desde 2000) relativamente a mercadorias e 

navios, dão conta de uma tendência decrescente, em grande parte devido à evolução da Carga Geral e dos 

Granéis Sólidos que são dominantes neste porto. 

O movimento de contentores tem sido pontual pelo que não tem significado a expressão gráfica 

apresentada. 

Ao longo do período a taxa média anual de variação foi negativa de -12,1% ao ano. 

Porto de  
Viana do Castelo    
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2.2. Porto de Douro de Leixões 

Quadro 7 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Os portos do Douro e Leixões movimentaram no 

mês de Maio um total de 1 223 671 tons, menos 

7,9% do que no mês homólogo de 2008. Este valor 

é superior em 1,5% à média acumulada dos cinco 

meses de 2009, indiciando uma recuperação da 

actividade. 

Este comportamento do mês é extensivo a quase 

todos os tipos de mercadorias, com excepção do 

Ro-Ro, dos minérios e dos outros granéis líquidos. 

Também o comportamento global face à média 

acumulada é acompanhado por todos os tipos de 

carga. 

A carga contentorizada foi de 387 270 tons, menos 5,2% 

que em Maio de 2008 mas superior em 6,4% à média dos 

últimos 5 meses.  

Os TEU atingiram os 37 322, reduzindo 6,4% em relação 

ao mês homólogo, mas crescendo em relação à média 

dos últimos 5 meses.  

O número de navios foi de 236, reduzindo 6,7%, tendo 

reduzido também a GT associada em 8,8%. 

Em termos de repartição do movimento por sentido, as Descargas representaram 66%. 

Na comparação dos últimos 12 meses com o período anterior, patente no gráfico, de realçar a evolução favorável da 

média mensal do movimento de petróleo bruto e do total de Granéis Líquidos,  


